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EMENTA

Estudo da sociedade colonial brasileira dos séculos XV ao XIX e a respectiva produção historiográfica, articulado às práticas de ensino em

História do Brasil.

I. Objetivos
Este curso tem por objetivo discutir a História e a Historiografia do período colonial brasileiro, com o recorte temporal entre os séculos XVI e

XIX.

A ênfase do curso recairá sobre as temáticas da cultura, da economia e da sociedade, buscando conhecer e discutir aspectos relativos à

formação, dinâmica e fragmentação da América Portuguesa no período já referido.

Pretende-se ainda instrumentalizar os alunos para leitura e interpretação de documentos históricos e de obras historiográficas, objetivando a

construção do conhecimento histórico sobre o período e sobre o ensino de história.

II. Programa
1) Introdução

A Historiografia sobre a Colônia Brasilis e a Colônia Grão Pará

2) A expansão ultramarina portuguesa e a colonização

Portugal e a expansão marítima

Testemunhos sobre o “descobrimento”/“achamento” do Brasil

Século XVI e a fixação litorânea

Século XVII e a expansão territorial 

3) Estrutura política e econômica da colônia

Política e administração colonial

Poder central, poder local e negociações

Ser “cidadão” nos tempos coloniais

Açúcar e o engenho colonial

Mineração

Produção de alimentos e mercado interno

4) Sociedade e cultura

Religiosidades na América Portuguesa

Festas, folguedos e feriados

Populações indígenas

Escravos ameríndios e africanos

5) Experiências da escravidão africana

Os africanos nas sociedades coloniais do Atlântico

Resistências e alforrias

Escravidão e aspectos do cotidiano

6) Crise do sistema colonial

A crise da colonização

Inconfidências e conjurações

A transferência da família real portuguesa.

7) A História do Brasil Colônia nos livros didáticos

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas e dialogadas, assim como a partir de discussões feitas em pequenos grupos.

Leituras orientadas dos textos da bibliografia. Pretende-se conciliar a análise da historiografia sobre os assuntos com a leitura de documentos

produzidos na época. Realização de seminários e trabalhos escritos. 

Desenvolvimento do Plano de Ação de Extensão, com carga horária de 20 horas e referente ao Conteúdo Curricular de Extensão (CCE) da

disciplina História do Brasil Colonial.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Cada unidade do programa terá parte realizada a distância.

I. Conteúdos que serão abordados a distância
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II. Metodologia de trabalho
A leitura dos textos da disciplina exigirá dos alunos a construção de fichamentos, que deverão ser postados no Moodle e estão inseridos na

avaliação da disciplina.

III. Tecnologias utilizadas
Moodle

IV. Cronograma de tutoria presencial
Todas as Quartas-feiras no período noturno estarei disponível para orientar e tirar dúvidas.

V. Critérios de avaliação
As realização das atividades propostas terá um valor de 2,0 pontos em cada semestre. Sendo que as atividades também terão validade em

relação as presenças.

VI. Cronogramas de avaliação
Cada atividade terá um prazo definido no sistema moodle, e sua avaliação se dará após o prazo determinado para postagem da atividade.

IV. Formas de Avaliação
1. Discussão de textos/Apresentação de seminários

Serão considerados critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na

apresentação, capacidade de problematização do tema tratado e desenvoltura didática. Atividade em grupo, mas com avaliação individual.

Valor: 3,0 pontos.

2. Atividade referente ao Plano de Ação de Extensão. Valor 2,0

3. Avaliação:

Serão critérios de avaliação: compreensão do assunto/conteúdo, clareza na exposição das ideias, utilização correta da linguagem acadêmica

(norma culta) e capacidade de problematização. Atividade individual. Valor: 3,0 pontos.

4- Atividades no Moodle: Valor 2,0

Recuperação: Será dada a possibilidade de recuperar notas por meio de uma avaliação complementar com valor de 3,0 pontos.
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